
PROJETO DE LEI Nº 4990/2019

Denomina  Manoel  de  Barros a  atual  Rua  14,
localizada no Bairro Campos Elíseos.

A CÂMARA MUNICIPAL DE PATOS DE MINAS APROVA:

Art. 1º Fica denominada  Manoel de Barros a atual Rua 14, localizada na
quadra 30, setor 37, Bairro Campos Elíseos.

Art.  2º  Fica  o  Executivo  Municipal  autorizado  a  proceder  ao  devido
emplacamento da citada via pública.

Art. 3º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Câmara Municipal de Patos de Minas, 19 de setembro de 2019.

João Bosco de Castro Borges - Bosquinho
Vereador

JUSTIFICATIVA: 

Manoel Wenceslau Leite de Barros (1916 – 2014) foi um poeta brasileiro do
século XX, pertencente, cronologicamente à Geração de 45, mas, formalmente, ao pós-
Modernismo brasileiro, se situando mais próximo das vanguardas europeias do início do
século e da Poesia Pau-Brasil e da Antropofagia de Oswald de Andrade. 

Com 13 anos, ele se mudou para Campo Grande (MS), onde viveu pelo
resto da sua vida. Recebeu vários prêmios literários, entre eles, dois Prêmios Jabutis e
foi  membro da Academia  Sul-Mato-Grossense  de Letras.  É  o  mais  aclamado  poeta
brasileiro da contemporaneidade nos meios literários. Enquanto ainda escrevia, Carlos
Drummond de Andrade recusou o epíteto de maior poeta vivo do Brasil em favor de
Manoel de Barros. Sua obra mais conhecida é o "Livro sobre Nada" de 1996. 

Um ano  depois  do  nascimento  do  poeta,  sua  família  foi  viver  em uma
propriedade rural em Corumbá. Mudou-se sozinho quando ele era ainda criança para
Campo Grande, onde estudou em colégio interno e, mais tarde, para o Rio de Janeiro, a
fim de  completar  os  estudos,  onde formou-se  bacharel  em direito  em 1941.  Tendo
estado 10 anos em um internato, rebelou-se contra a escrita do Padre Antônio Vieira,
por lhe parecer que para aquele a frase era mais importante que a verdade. Através da
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leitura da poesia em prosa de Arthur Rimbaud, Manoel de Barros descobre que "pode
misturar todos os sentidos".

Seu primeiro livro não era de poesia, e teria se perdido em razão de uma
confusão com a polícia. Quando vivia no Rio de Janeiro, aos 18 anos, tendo entrado
para a Juventude Comunista, grafitou as palavras "Viva o Comunismo" em uma estátua.
Quando a polícia foi buscá-lo na pensão onde morava, a dona do estabelecimento pediu
para "não prender o menino, tão bom que até teria escrito um livro, chamado "Nossa
Senhora  de  Minha  Escuridão'".  Tendo  o  policial  que  comandava  a  operação  se
sensibilizado, o poeta não foi preso, mas a polícia levou o seu livro.

Embora a poesia tenha estado presente em sua vida desde os 13 anos de
idade,  Manoel  de Barros  teria  escrito  o primeiro  poema somente  aos  19  anos.  Seu
primeiro  livro  publicado  foi   "Poemas  concebidos  sem  pecado"  (1937),  feito
artesanalmente por amigos numa tiragem de 20 exemplares mais um, que ficou com ele.

Rompe com o Partido Comunista quando o seu líder, Luís Carlos Prestes,
após 10 anos de prisão política durante o regime getulista, resolve declarar apoio ao
presidente Getúlio Vargas, que já havia entregue sua esposa Olga Benário ao regime
nazista da Alemanha, onde ela morreu.

Após sua decepção, viveu na Bolívia, no Peru e também, durante um ano,
em Nova York, onde fez um curso de cinema e pintura no Museu de Arte Moderna.

Na década de 1960, voltou para Campo Grande, onde passou a viver como
criador de gado, sem nunca deixar de trabalhar incansavelmente em seu ofício de poeta.

Apesar de ter escrito muitos livros durante toda a sua vida e de ter ganho
vários prêmios literários desde 1960, durante muito tempo sua obra ficou desconhecida
do grande público. Possivelmente, porque o poeta não frequentava os meios literários e
editoriais e, deduzindo-se das palavras do poeta (ele diz "por orgulho"), por não bajular
ninguém.

Seu trabalho começou a ser valorizado nacionalmente a partir da descoberta
deste  por  parte  de  Millôr  Fernandes,  já  na  década  de  1980.  A  partir  daí,  ganhou
reconhecimento  através  de  vários  dos  maiores  prêmios  literários  do  Brasil,  como o
Jabuti, em 1987, com "O guardador de águas".

Foi considerado o maior ou um dos maiores poetas do Brasil, sendo um dos
mais aclamado nos círculos literários do seu país. Seu trabalho tem sido publicado em
Portugal, é um dos poetas contemporâneos brasileiros mais conhecidos, na Espanha e na
França.

O escritor faleceu aos 97 anos. Ele foi internado no dia 24 de outubro de
2014  no  Proncor,  em Campo Grande  (MS),  para  uma cirurgia  de  desobstrução  do
intestino. De acordo com o boletim médico assinado pela doutora Carmelita Vilela, o
falecimento  ocorreu no dia  13 de novembro,  às  8h05min,  por  falência  de múltiplos
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órgãos. O poeta foi sepultado por volta das 18h no cemitério Parque das Primaveras, e
escritor completaria 98 anos em 19 de dezembro de 2014.

Passados  2  anos,  Manoel  de  Barros  foi  homenageado  em 2016 e  2017,
respectivamente pelas escolas de samba Sossego e Império Serrano, e ambas, ao contar
a vida do renomado escritor, sagraram-se campeãs.
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